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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 
Realizou-se no passado dia 5 de 

Julho, na sede do Associocõo 25 

de Abrll, uma Assembleia Geral Ex­
troordinória para trator especifica­

mente o problema da sede. 

Estiveram presentes 260 sócios 
e 40 apoiantes. 

Após uma informação detalhado 

apresentada pela Direcção e pela 

Orgonlzacão Pró-Sede (constituído 

por sete comissões), o Assembleia 

Geral debateu animada e profunda­

mente o problema em onólise, ten­

do chegado às conclusões expres­

sos no comunicado que difundiu e 

se transcreve neste Boletim. 

Pelo formo participado como o 

Assembleia Geral decorreu, mais 

uma vez ficou demonstrado a von-

tade inabalóvel da A25A, através 

dos seus associados, em se tornar 

cada vez mais viva e dinômica. não 

desmobilizando perante dificulda· 

des. Pelo contrório, os obstóculos 

que desta forma vêm sendo levan­

tados õ sua continuidade, mais têm 

motivado os seus componentes 
poro responderem adequada e flr· 

memente aos problemas. 



JORGE AMADO 

NA ASSOCIAÇÃO 25 ABRIL 

Em 28 de Julho participaram no MENSAGEM DO ESCRITOR 

Convívio de S. Pedro realizado na NO LIVRO DE HONRA DA A25A: 

A25A, Zélia e Jorge Amado. Uma das maiores alegrias de mi-
Percorreram as Instalações, vi- nha vida foi a notícia da Revolução 

ram as exposições bibliográficas do 25 de Abril, a Revolução dos 

de José Gomes Ferreira e Nuno 

Bragança, as exposições perma­

nentes de pintura, o painel colec­

tivo de Santarém (1982), o painel 

comemorativo do 10.D aniversório 

do 25 de Abril, o painel de homena­

gem aos escritores falecidos entre 

1974 e 1984 e multas outras obras 

de arte que constituem o jó rico 

património cultural e artístico da 

A25A. 

cravos, a mais bela, mais generosa 
e mais popular de todas as Revo­

luções - quando jovens militares 

e o povo Português deram-se os 
mãos pelo liberdade, pelo demo­

cracia. 

MENSAGEM DE ZtLIA AMADO 

Sinto-me emocionada de conhe­
cer pessoalmente alguns dos bra­

vos militares do Revolução de 25 de 
Abril. 

Jorge Amado Apoiante da A25A 

Lisboa, 30 de Junho de 1985 

Meu coro e Ilustre amigo 

Vasco L ourenço: 

Estamos, eu e Zélia, felizes e re­

conhecidos ao caro amigo, à suo 

mulher e o todos os seus compa­

nheiros da Associação 25 de Abril 

pelos momentos de alegria e emo­
ção que nos proporcionaram no 

festa de ante-ontem - que beleza! 

Uma beleza a festa de tanta cama­

radagem e de tamanho sentimento 

democrático e também uma beleza 

a vosso Associação que tem a me­

dido e a memória do dato que lhe 

dó o nome: o 25 de Abril da li­
berdade em Portugal que foi ao 

mesmo tempo, a lndependincla de 

pótrlaI africanas. Vona Anocla­

çõo 6 uma dos coil08 mais impor­

tantes entre os organizações de-

mocróticos portuguesas. Poucos 

vezes se viu no mundo - se é que 

H viu - algo tão outintico, gene­

rot10 e belo como o levante que 

derrubou a ditadura fosctsto e liber­

tou no mesmo ímpeto o povo por­

tuguês do salazarismo e os povos 

sujeitos ao domínio colonial. Vossa 

Associação é a face mais puro do 

25 de Abril. Nela, eu e Zélia, pedi­

mos ingresso na quolldocle de 

apoiantes. 

Muito obrigado, coro e ilustre 

amigo, pelas horas de alegria da 

festa de ontem (1 h), incluindo o 

magnifico concerto do grande Car­

los Paredes. Transmito aos demais 

directores, membros e opolonlN 

da Auocloçõo, os agradecimentos 

meus e de Zélia. 

Um abraço ofeetuoso do YOSso 

amigo 

a) Jorge Amado 
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ACTIVIDADES CULTURAIS DA A25A 
A A25A é um espaço aberto a manifestações culturois. t um espaço de convívio, de diálogo, de reflexão, 

de encontro e, sobretudo, de debote leal, fraterno e construtivo. 

Aqui, vem quem quer, aqui vem quem pode. Não vem quem não quer, não vem quem não pode. 

Assim, têm-se realizado na A25A algumas activktades culturais que têm tido um elevado número de par­

t.Cipantes. 

Noticiam-se as que se efectuaram ultimamente. 

LANÇAMENTO DE «CARTAS DE MAREAR» 

Em 17 de Maio, rol lançado <CARTAS 

DE MAREAR>. 

O autor foi apresentado por To11san e 

a animação musical foi de Carlos Alberto 

Moniz. 

José l<�anha fez, a1111lm, o convite: 

<0.! meus poema.! dL:.em respeito 

Moía à voz que ao popel 

Mai& aoa eapaços colectit,011 

Que d leihi.ra aolitária 

Gostaria, pois, que vieaae otu.>ir o meii 

ihl1'0 )IOVO 

E oa 1neus velhos andgoa To.'lsan 

Carloa Alberto Mo11L"> 

e a apresentação: 

Aqui eatow. à vossa frente sem saber 

como e.rplicar-vos o rigor da comoção. 

a 11ease ponto do espaço (vem 110s 111a­

p0JJ), que os mar&, a cmas horas do dkl, 

de José Fanha 

começam a espreguiçar-se e 111m1same11te 

adormecem. Este Jett6meno, até há poiico 

tmpo illaplwável, é /dctZ de obaervar se 

e11costarmo8 a cabtl'ÇO a 11.ma ai1d0Tit1ha e 

11011 deixarmos deslizar pel-0 p< )r -d o -1101 até 

ao outro lado. 

Foi um poeta ou, se preferirmos, <i:uma 

mdqiiina de passar tndro colorido>. que 

de111O11atrou inequíuocame11te, atTaué.9 de 

si11at11 aó decf/niveis pelcu CTia1tças, que 

easa subatdncia a qiie ae chama comoção 

não tem qualq•er Te/ação com o q"adrado 

daa distâncias ou com a co11jugaçcio do 

vento no pretérito per/eito ou, aeq"er, co11l 

a /orça centrlpeta do .rilétlcio. 

Ficamos, as.,im, perfeitamente esclare­

cidos e, porta,1to. quando alg"ém perg"n­

tar o q•e é a cot1wçdo eatará certo quem 

reapooder, por exemplo, que é aziil. 

Barca Nova-Editor, Colee<_:ão Labirinto 

Lírico, n.o 4. 

Jost FANHA 

Cartas 
de 

Marear 

• 
. 

LANÇAMENTO DE «VIDA E OBRA DE PEDRO NUNES» 

Vida e obra 
de Pedro Nunes 
• por Manuel 
Sousa Ventura 

O lançamento teve lugar em 24 de 

Mato. 

O autor foi apresentado por Teles Sam­

paio e a animação musical rol de Pedro 

Caklelra Cabral e seus companheiros. 

Escreve Manuel de Sousa Ventura, ar­

tista, matemático e pedagogo: 

.•• <i:Qiial a genealogia de N11.11e11 e 011cle 

teria ele feito os seus primeiros estudoa, 

Sua m"lher ,ui.sceu naa vis1nhança.s de 

Salanianca ou na regWO de Evora1 Qt«:m­

toa 01108 /reqiie11to" a Univeraidade 11al­

ma11Una e em que ano voU011, de novo, 

a Alcald de Be,uires1 Etc .. etc .. São esta, 

alg"100.t, d8 entre ,11uitcu outras, ínterro­

gaçõss cujas reapoataa poderão aumentar 

mattrla em oportunklades J"turas. Dai 

qiie a história biográ/íca do matemático 

portugu& possa, de certo modo, 3".!dtar 

co11Ject"ras ou eve11tiiai& aspectos Iendd­

rioa e aec1mdários, veiculado, 11011 rios da 

tradição. Maa qiie é a Biat6ria, 1}1'e aã..o as 

tradições e as leKdas, Será a uerdade 

híBt6Tica uma palmatória para uso da 

de Manuel Sousa Ventura 

critica; 11.nl Kleal intangível; u111- torni.tmto 

de hútoriadores e de eacntorea em geral, 

E 11ão será a lenda em .ri o it1Bti11to, quase 

sempre seguro, da m"IUdão anóni,na e a 

resultmite do .!e11tir de milhares de cora­

çõe.!1> 

A obra e acção de Pedro Nunes, 11011 

variado.! ramos do saber e da auas apli· 

cações práUcoa em que se distiuguiu, 

constltvi uni. dos testemunhos mai& rele­

vautea e prestigiosos da cultura portu­

guesa. na época áurea do &éC'll.lO XVI. 

Como coatll-Ogra/o, matemático, meatre 

u111ver.ritdrio, criador de ;1111tT11.mettt0,1 

para as téc11tcas da navegaç&i e e11• m.iii­

tos outros domfttios, /cri Pedro Nunes 11,m 

e.1;poente dessa plélade de inovadores que 

/'-:eram germiliar a grande revolução 

dettU/tcu doa tempos moderno&. 

Edição do Instituto de Cultura e Lln­

gua Portuguesa, Biblioteca Breve, 

série Pensamento e Ciência, volume 

99. 



Evocação de José Gomes Ferreira 
E5teve patente uma exposição da obra 

do poeta, com fotogratlaa e alguns objc::- POEMA DE HELENA MIRANDA ESCRITO 

tos pesaoa!a, cedido• por gentileza de NA HORA DA HOMENAGEM 
Rosalla Gomes Ferreira. 

Realmu-se a seuão de evocação do A José Gomes Ferreira 

poeta em 31 de Maio. A F. Lopes Graça 

Aberta a seuão por Vnsco Lourenço, 
foi apresentado à numerosa assbtência o Papoula& t.:ermelha, 
programa da evocação, constltuldo por Cravos se tor11arant 

três partes essenciais: A luz das ct!nlelhaa 
Vit1das daa estrckl/J! 
E ele, maia elas 
Portugal regaram! 
E da noite es�ra 
Abriu e:m� frescura 
Co'a terra adubada 

DIZER DO POETA 

A Ana, o Hugo, o Nuno e a Tatiana, 
alunos da Escola da Voz do Operário, 
disseram poemas de José Gomes Fer­
reira. 

Natália Correia, 
Armindo Rodrlgue11, 
José C&rlo11 Gonzalez, 
MarlaKe!I, e 
Fernando Lopes Graç.:a 

disseram da obra e da vida do poeta. 

A apoiante da A26A, Ana Maria de 
Portugal, leu uma carta de seu pai, 
também poeta, dirigida a José Go­
mes Ferreira. 

A mai., bela madrw.gada. 

Para a Associação 25 de Abril 

Lisboa, 31 Maio 1986 

Os poetcu dium c:n> 
como os ref.t dizem c:nóa> 
- impelo da t8"11 e do clw 

no 11Ullltlla llOZ. 

Voz q1«1 parece a6 111iNho 
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Jos6 Gomes Ferreira 

CANTAR O POETA 

- labareda fugida da foguelra -
embora, tdo rwbra e aozinlto, 
arda o aon/10 de todo• n611 

O Coro da Academia de Amadores 
�

., 
de MU:sica, dirigido por L,opea-Graça, 
cã'btou alguma.a das canções herólcas 
do seu reporlórlo, com poemas do 
homenagP.ado. 

DANCAR O POETA 

O grupo de dança c:DIONIBUB • CMl­
cna CoreogrAtlea•, drigldo por Ru­
ben Marques, Interpretou dois poemas 
de José Gomes Ferreira, musicados 
por Lopes-Graça e cantados pelo 
Coro da Academia de Amadores de 
MU:alea, ambos coreografados por 
Ruben Marquea. 

A mulher e companheira do poeta, Ro­
salla Gomes Ferreira, foi oferecida uma 
medalha da A2õA com gravação da evo­
cação. 

O salão ficou repleto, com muitos só­
cios e apolantea, poetas, e11erltores e 

amigos. 
Não to! a homenagem pública nacio­

nal a que Gomes Ferreira tem direito 
próprio, jà que a A25A não tem meios 
para tal, mas to! uma linda evocação do 
poeta, 

O poeta não veio! 
Mas aqui, na A25A. eateve a sua obra, 
esteve a .l!Ua poeata. 

como numa bandeira. 

José Gomes Ferreira, A Poesia Con!i11uo, Lisboa, Moraea, 
1981, p. 9. 

Aosalis Gomes Ferreira, recebendo 
a medslhs ds A25A 

Quero que o meu necrol6gjo 

seja as.rim, por exemplo: 

aqai jo.z quem 11unca atraso• o rel6Uio 

para criar o tempo. 

José Gomes Ferrera, 

A Poesia Mtllta11te, 

Lisboa, Moraes, 1981, p. 30 
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Evocação de Nuno Bragança 

Esteve em exposição a obra do cscri- E, na oportunidade, e no espírito de 

lor, assim corno fotografias e objectos convlvencia que a A25A tem vindo a de-

pessoa!s, cedidos por gentileza de Ma- senvolver nas suas relações e que tão bem 

dalena Pestana, tem sido aceite, medalhas gravadas a: 

Realizou-se a sessão evocativa da vida 

e obra do escritor em 21 de Junho. 

Abriu a sessl!.o Vasco Lourenço. 

Apresentado o programa da sessão 

falaram de Nuno Bragança: 

Eduardo Luls Cortesão, 

António Alçada Baptlsta, 

Carlos Antunes, e 

Urbaon Ta.vare, Rodrigues , 

fazendo, também, parte da mesa: 

Francisco da Costa Gomes 

Armindo Rodrigues, e 

Orlando da Costa. 

Estiveram ainda presentes, entre ou­

tros homens da cultura, Luís Stau Mon­

teiro, José Cardoso Pires. Carlos Paredes, 

etc.. Foi lida uma mensagem do poeta 

Manuel Alegre, na altura ausente no es­

trangeiro. 

A pianista catalã Mercedes Cabanach 

tocou obras de Granados, Larregla, Al­

benlz e TUrloa; 

O seu recital de plano de mllslca clãs­

slca espanhola enquadrou-se na home­

nagem a Nuno Bragança, que coincidiu 

com o Dia Europeu da MUslca. 

Foram dlstrlbuidas medalhas da A25A, 

com gravação da evocação· 

Aos filhos de Nuno Bragança, Leonor 

Teresa e Marco, e 

A pianista Mercedes Cabanach. 

Coro da Academia de Amadores de Mú­

sica, 

Grupo de dança Dlonisus Oficina Co­

reogrâflca, 

e livros a: 

Alunos da Escola da Voz do Operãrlo, 

todos participantes da homenagem a 

José Gomes Ferreira. 

Foi uma bela evocação de Nuno Bra­

gança a que assistiram multas pessoas, 

&ócios, apoiantes e amigos. 

Nuno Bragança 

De todas essas reproduções miniaturais d'O Naufragar ficou-me a memória per ­

feita do  que amei: os camaradas de  jangada e risco, meu  lote no respiro. Ficou-me 

pois o horror de ver a maioria dele,11 Ir ao fundo por carência de saber apedrejar de 

ri.90 o tenebroso. V!-os cair a p!que oo ablsmo como caranguejos enfeixados uns nos 

outros. 

Não sel se houve Barca Inicial, acho que não. Acabaremos por construir alguma? 

Ignoro. e não é desse Interrogar que me vem rasto. Sinto: nadar para aguentar o pró­

prio do corpo, e então cresce conjunto de promessas no dar e receber dos mútuos, 

múltiplos Impulsos. Vou mais: da fortaleza em companheirismo se descobrirá talvez 

nosso destino, que o passado profetiza. Peixe deu animal de seco, anos depois nós· 

-mesmos. Homem é apogeu desértico. Entrevê distantes ãguas e talvez seja miragem. 

talvez não. Posslvel que o oceano venha, e nós a ele. E água e gente uma mlsturação 

de respirar completo, mudança do presente noutras luzes por sumidos o passado e o 

futuro. 

Nuno Bragança, A Noite e o Riao, 3.• ed., Lisboa, Moraes, 

1978, p. 114. 

O. mesa da sessão de evocação de Nuno 

Br,agança. Da esquerda para a d.reita: Ur­

bano Tavares Rodrigues. Armindo Rodri­

gues. Eduardo Luís Cortesão, Vssco Lou­

renço, Fanclsco da Costa Gomes. Alçada 

Baptista, Orlando da Costa e Carlos An­

tunes. Ao fundo observa-se o painel de 

homer,agem aos escritores falecidos entre 

1974 e 1984, executado pelos alunos da 

ESBAL/A'PD em 1964 e em exposição 

permanente na A25A. 
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CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DA A25A 

CD/A25A: O NOSSO 

APELO 

O Centro de Documentação da 
A25A iniciou as suas octividodes. 

Ê evidente que nesta primeiro 

fase, o preocupação do Centro res­

peitorõ sobretudo à recolha de ma­

terial e documentação disperso, 

com interesse para o cumprimento 

dos seus fins. Ê por isso que o 

nosso apelo de hoje se dirige so­

bretudo aos sócios, apoiantes e ou­

tros interessados que possuam es­

pólios naquelas condições e que es­
tejam no disposição de cedê-los à 

A25A. As condições de cedência se­

rão sempre estudadas caso a coso, 

regendo-se pelo principio do res­

peito, tonta quanto possível, dos de 

sejas dos possuidores desses espó­

lios. 

Interesso ao Centro de Documen­

tação efectuar o recolho de docu­

mentocõo histórico respeitante à 

História Portuguesa do Século XX, 

seja qual for o sua natureza. 

Assim, o âmbito do CD/ A25A 

estende-se desde as publicações 

impressas (livros, revistos, jornais, 

etc.). aos d o cum e n t o s  iné­

ditos, aos documentos iconogró­

ficos (fotografias, desenhos, gravu­

ras, cartazes, autoclontes e outras 

formas de expressão), aos docu­

mentos sonoros (fitas gravadas, 

cassetes, discos, etc.), aos docu­

mentos oudio-visuois (filmes, dia­

poromas, videogramos, etc.). 

As doações (ou entregas em ou­

tros condições a estudar), serão 

sempre objecto de um protocolo 

entre os duas partes, que assina­

lará o acordo efectuodo. 

O CD/ A25A só se torna ró um lu­

gar de estudo, investigação e de­

bate sobre o 25 de Abril e o História 

recente de Portugal, se todos qui­

sermos fazê-lo crescer. 

Esperamos os vossos contactos. 

CONSTITUIÇÃO DA COMISSÃO INSTALADORA 

DO CD/A25A 

MANUEL VASQUES BRAZ DA COSTA- Presidente 
ANICETO HENRIQUE AFONSO 
ARMANDO F1EJRREIRA LEMOS ALHO 
MANUEL AIRES BARBOSA BARROS 
MANUEL DE SOUSA MENEZES DE LORENA BIRNE 
JOSE FAIA PIRES CORREIA 
ANTôNIO RIBEIRO LAIA 
JOSE ALIPIO BARBOSA DOS SANTOS LEITE 
JOLIO CESAR BARBOSA SOARES LOPES 
ALCIDES JOSE SACRAMENTO MARQUES 
HENRIQUE ARANTES LOPES DE MENDONÇA 
ANTôNIO JOAQUIM ALMEIDA DE MOURA 
FERNANDO CARDOSO DA MATA 
ANTôNIO JOAQUIM FLAUSINO RAIMUNDO 
JOLIO ALEXANDRE OARITA SILVESTRE 
MARIA BEATRIZ S. SERPA SOARES 
JOÃO MEJNINO VARGAS 
JORGE DA SILVA VERISSIMO 
JOÃO MANUEL REBOREDO COUTINHO VIANA 
JOSE MANUEL REBOREDO COUTINHO VIANA 
ALDA VICENTE 

CI / CD / A25A : TRABALHOS URGENTES 

Após a tomada de posse, a Comissão Instaladora do CD/ A25A cen­
trou a sua atenção nos trabalhos de formulação de um Thesaurus ade­
quado à área especifica que o CD/A25A se prbpõe abranger. Apesar de 
se ter mostra'do como tarefa de difícil concretização, encontra-se hoje 
praticamente conc1ufüo. 

Depois desta preocupação inicia9., a Cl/CD/ A25A decidiu dar um outro 
passo em frente, na fOI"ganização do Centro. Assim a 1 de Julho de 1985 
ficou elaborada a Directiva n." 1 que explicita os objectivos, estrutura os 
meios huma.n'OS e materiais disponíveis e atribui e define tarefas ao con­
junto dos sócios e -apoiantes que constituem a CI. 

Na sequência da Directiva. n.º 1, o Presidente da OI/OD difundiu, em 
3 de Julho, um Plano de Actividades para o período d-e Julho a Outubro 
de 1985, onde se ,enunciam as activjdades e se atribuem responsabilidades 
a curto prazo, tendo em vista balançar o CD para o desenvblvimento de 
bases e estruturas capazes de viabilizarem a urgente .recolha e tratamento 
da diversificada documentaçãlo respeitante ao 25 de Abril. 

A Comissão Instaladora não é, evidentemente, um grupo fechado. Pelo 
contrário, os vastos objectivos que fixámos no PJano de Actividades o·bri­
gam-nos a solicitar todas as boas vontades dos sócios e ,apoiantes da A25A, 
no sentido de, em conjuntlo, cumprirmos as tarefas urgentes que nos pro­
pomos. 

ORGANIZAÇÃO DO CD / A25A 
(Continuação dl pág. 7) 

gular-se.õo por um Plano de 
Activtdades o public::ir imedia­
tamente. 

13. O preconizado nesta directiva 
e nos documentos subsequen­
tes deve considerar-se em ter­
mos experimentais, pelo que 
as responsabilidades resultan­
tes do funcionamento da estru-

turo proposto se devem con­
tinuar a considerar como per­
tencentes o o conjunto d o  
C o m i s s ã o  Instaladora/CD/ 
A25A, enquanto o período de 
instalação não for considerado 
findo. 

O Presidente da CI/CD/ A25A 
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O irectiva n. º 1 de 1 Julho 1985 sobre a 

Organização do CD/ A25A 
1. O Centro de Documentocão do 

Associocão 25 de Abril (CD/ 

A25A) é criado nos termos e 
poro os fins definidos no ar. 

tigo 3.0
• alínea b) dos Etotutos 

do 2A5A: «Recolho, conserva· 

cão e tratamento de material 

informativo e documental paro 

o história do 25 de Abril e do 

processo histórico que o pre­

cedeu e se lhe seguiu,. 

2. O CD/ A25A tem em atencõo, 

no seu funcionamento, a porte 

que lhe diz respeito, do artigo 

3.0 do Regulamento Interno do 

A25A: «Artigo 3.0 (Biblioteca e 

Arquivo História): 1. Na sede 

e delegações promover.se-O 

o criocõo e instolocõo de uma 

Biblioteca e de um Arquivo 

Histórico onde fique reunido e 

organizado material e doeu. 

mentocão relativos oo 25 de 

Abri! e ao processo histórico 

que o precedeu e se lhe se­

guiu; 2. Os materiais do Bi­

blioteca e do Arquivo poderão 

ser consultados e utilizados no 

tocai pelos sócios segundo re· 

guiamento específico o aprovar 

pelo Oireccõo,. 

3. Os objectivos concretos do 

CD/ A25A resultam assim da· 

queles fins da próprio Associa­

cão 25 de Abril, Podendo enun· 

clor·se do seguinte modo: 

3.1. Pesquisa, selecção, aqui. 

sicão e recolho de doeu· 

mentacõo de valor histó­

rico condizente com os 

referidos fins. 

3.2. Registo. 

3.3. Anólise. catalogação e ln· 

dexocão. 

3.4 Arquivo, armazenamento e 

preparação paro leitura. 

3.5. Difusão. 

4. Poro alcançar os objectivos 
propostos no número anterior 

o CO / A25A dispõe, 

4.1. De estruturas de apoio do 

A25A, 

4.1.1. Jnstalocões. mobilió­

rlo e equipamento. 

4.1.2. Pessoal. 

4.2. De pessoal próprio consti· 

tuído por: 
4.2.1. Núcleos de sócios e 

apoiantes do A25A. 

4.2.2. Outro pessoal. 

4.3. De um areamento proposto 

pela CI e aprovado pelo 

Direccão do A25A. 

5. Poro o execução dos tarefas 

qu se propõe, através do ges­
tão dos meios ao seu dispor, 

o CD/ A25A estrutura.se do se­

guinte formo: 

5.1. Direcção. 

5.2. Seccõo de Administracõo. 

5.3. Secção de Aquisições e 

Recolho. 
5.4. Secção de Processamento. 

5.5. Secção de Arquivo e lei­

tura. 

5.6. Secção de Difusão. 

6. A Direccão compete: 

6.1. Ugocão com o Direcção 

do A25A e, segundo dlrec. 

tivas desta. com entidades 
exteriores e organizações 

relevantes. 

6.2. Supervisão do pessoal e 

seu emprego. 

6.3. Edicõo dos documentos 

reguladores do funciona­

mento do CD. 

6.4. Realizocão de reuniões, 

estóglos, etc. 

6.5. Preporoeõo do areamento 

e seu controle. 

6.6. Controle editorial dos pu­

blicações do CD. 
6.7. Controle do correspondên­

cia. 

6.8. Fiscatizoçõo do funciono· 

mento do CO. 

7. A secção de Administrocõo 

compete: 

7.1. Gerir os instolocões, mobi· 

liórlo e equipamento. 
7.2. Coordenar os trabalhos de 

de apoio oo 00. 

7.3. Fazer o registo do corres. 
pand6ncia. 

7.4. Preparar reuniões. 

7.5. Velar pelo segurança do 

CD. 
8. A Secção de Aquisições e Re­

colho compete: 

8.1. Planeamento de Aquisi· 

cões. 
8.2. Contacto com sócios e 

opioontes do A25A poro 

recolho de documentação 

e materiais com interesse 

poro o CD. 

8.3. Orgonizocõo dos traba­
lhos de pesquisa exterior. 

8.4. Selecção dos materiais e 
documentação com inte· 

resse paro o CD. 

8.5 Registo patrimonlol. 

8.6. Transferência dos mo· 

teriois e documentos Se· 

leccionados poro o Seccão 

de Processamento. 

9. A Secção de Processamento 

compete: 

9.1. Analisar os materiais e 

documentocão. 

9.2. Catalogar. 

9.3. Indexar. 

9.4. Alimentar ficheiros. 
9.5. Transferir os materiais e 

documentocão poro o Sec­

cão de Arquivo e Leitura. 

10. A Seccõo de Arquivo e Leitura 

compete: 

10.1. Arquivar os materiais e 

documentocõo recebido 

do Seccõo de Processa­

mento. 

10.2. Organizar o utilização e 

leitura dos materiais e 

documentoção. 

10.3. Coordenar com o Seccão 

de Administrocõo o pre­

paração das instalações 
do CD paro arquivo, ar­

mazenamento e leitura. 

11. A Secção de Difusão compete: 
11.1. Preparar boletins blbliO· 

gróficos. 

11.2. Estudar. prOJ)Or e prepa­

rar outros formos de di­

fusão. 

11.3. Conhecer os resultados 
exteriores do funciona­

mento do CI. 
12. Durante a fase de instalação 

r.s octlvidodes do COI A25A re· 

(Continue na ptg. t) 



2.° TORNEIO DE BRIDGE 

DA A25A 

Realizou-se no dia 22 de Junho, 

no nosso sede, o 2. torneio de 

bridge da A25A, com a participa­

ção de 22 pores. 

Tenda sido jogado em duas ses­
sões, o torneio foi arbitrado pelo 

órbitro da F. P. B. João Torres e 
dirigido por Luís Galvão e Carlos 

Camilo. 

Nos lugares com direilo a troféu 

classificaram-se: 

1.0 
- Vasco Laurenco 

- Luís Galvão 

2.0 - Rebelo Pereira 

- Fanha Vicente 

3.· - Groziela Só Viana 

- João Reis 

4.º-Neves 

- Pina 

5." -Fernandes 

-Lino 

Dado o êxito deste 2. torneio, 
e seguindo o sugestão da genera­

lidade dos participantes, deseja a 

Direcção organizar, com mais assi­

duidade, outros torneios que se es­
pero sejam ainda mais concorridos. 

FESTAS POPULARES 

Em 13 e 28 de Junho efectua­
rem-se os anunciados convivias de 

Santo António e S. Pedro que tive­

ram o presença de algumas cente­
nas de pessoas. entre associados 

e familiares. 

Em ambiente de alegria e confra­

ternização, o fomflia associativo vi­
veu algumas horas de vivo cama­

radagem. 

Estas festas, como todas as ma­

nifestações efectuados no âmbito 
da Associação, propiciam o apro­

fundamento das relações assocla­
tlvos, base indispensóvel de um 

sentimento comum de defeso e 

alargamento do A25A. 

BOlETJM DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

ÜL TIMA PAGINA 

MATERIAIS PARA VENDA 

Existem, para venda, na AM<>claçlo 25 de 
Abril, os seguintes artigos: 

• Medalha da Associação 2õ de 
Abril 500$00 

• Medalha Comemorativa do X 

Aniversário do 25 de Abril 600$00 

• Miniatura da Medalha Come-
morativa do X AnJverlArlo 100$00 

• Medalha do Vlll AnlverlArlo 
do 25 de Abril . -4.00$00 

• Medalha do IX AnlversArlo 
do 2õ de Abril . 600$00 

• Emblema da A8SOclaçlo 25 de 
Abril 60$00 

• Emblemas vê.rios. do MFA 60$00 

• Cartazes das Comemorações 
do X Aniversário do 2õ de 

/100$00 

Abril 100$00 

• Cartazes da AlllOciaçlo 25 de 
Abril 30$00 

• Autocolantes da Auoclaçlo 
2õ de Abril 10$00 

• Autocolantes do X Anlverú.· 
rio, do Convlvlo 83 e da 
Criança 10$00 

• Serigrafia.a oomemoraUvas do 
X AniveraArlo do 25 de Abril 
da autoria do Prof. Jorge PI· 

nhelro -4..000$00 

• Postais da Serigratla acima 
referida 25$00 

• Estatutos 30$00 

• Porta·Chaves 160$00 

• Canetas 1215$00 

• Livros do 1.11 Semlnãrlo c25 
de Abril - 10 anos depoln 

/60$00 

(sócios e apoiantes) 650$00 
{partlcularel) 9'50$00 

• Cinzeiros 160$00 

• Escudetes 600$00 

• Memória.a da Guerra Colonial 
n.0 1 Cru7; de Guerra 300$00 
n.• 2 Carne para Canhão . 300$00 

• Documentos - Resenha B1· 
bllogrAflca sobre a guerra 
colonial e a Revolução Portu-
guesa (1961·1982) . cada 100$00 

• Decaloomania para aplicação 
em b l u s a s  (Cravo 2õ de 
Abril) 60$00 

MENSAGEM DO GOVERNO 
REGIONAL DA MADEIRA 

- Rectificação 

Por lapso que lamentamos, saiu 

incompleto o publicação, no Bo­

letim n.º 2 do corta resposta que 

o Presidente da Direcção enviou oo 
Presidente do Governo Regional do 
Madeiro. 

No início do corto, faltou a ex· 

pressão «Excelentíssimo Senhor 

Presidente>; no final, em vez de 

«Apresento a Vosso Excelência os 

melhores cumprimentos> deveria ter 

sido publicado «Apresento o Vosso 

Excelência os melhores cumpri­

mentos. com considero cão•. 

QUOTAS 

A vida da nossa Associação de­

pende dos quotas dos seus sócios 

e apoiantes 

Não deixe que o pagamento das 

suas quotas se atrase. Informe-se, 

durante os horas normais de expe­

diente, directomente no Sede, ou 

pelos telefones 61 68 39 e 61 68 21. 

SEDE 

Durante os meses de Agosto e 

Setembro, a sede do A25A não es­

taró aberto aos fins de semana. 

Durante os dias úteis, estoró 

aberto durante o horório normal de 

serviço e, õs terços-feiras, dos 21.30 

às 24,00 horas. 

PRÓXIMAS ACTIVIDADES 

Em virtude de os próximos meses 

serem de férias não estão previstos 

as habituais octividodes do A25A. 

Ê natural. contudo q u e , e m  

Agosto se realizem algumas octivl. 

dades, das quais se doró conheci· 

menta através dos meios de comu­

nicação social. Mas cabe também 

aos sócios, apoiantes e amigos in. 

teirarem-se desses programas e 

realizações, quer através dos con­

tactos habituais, quer através de 

uma visito, sempre benvinda. o 

sede da nosso Associocõo. 
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